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Olá, tudo bem? 
Somos a Ana Maria e o João Francisco. Estamos aqui 
para  conversar com você sobre seleção e cruzamentos 
de caprinos e ovinos de corte e a importância da 
participação dos frigoríficos nesse processo!

Mas antes de falarmos sobre esse importante tema, 
explicarei um pouco sobre os os Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Os ODS estabelecem critérios para redu-
ção e erradicação da pobreza e da extrema pobreza, por 
meio de ações que impactem no adequado e eficiente 
uso dos recursos naturais; promovam a garantia de 
sistemas sustentáveis com adoção de práticas agrícolas 
resilientes; e mantenham diversidade genética, por 
meio de um manejo adequado de resíduos e produtos 
químicos, de forma a se proteger espécies ameaçadas 
de extinção. 
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Isso mesmo, João! Esse assunto é vital para a a lida diária com 
nossos rebanhos. Adotando sempre as melhores práticas reco-
mendadas pela Embrapa, vamos sempre manter a qualidade da 
base genética do rebanho garantindo sempre a melhor produtivi-
dade possível. Entender sobre seleção e cruzamentos de caprinos 
e ovinos de corte e a participação dos frigoríficos no processo é 
nosso assunto principal. Vamos lá? 

Se
le

çã
o 

e 
cr

uz
am

en
to

s 
de

 o
vi

no
s 

e 
ca

pr
in

os
 d

e 
co

rt
e:

im
po

rt
ân

ci
a 

da
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

do
s 

fr
ig

or
ífi

co
s

5



A produção de ovinos e caprinos 
de corte é uma atividade tra-

dicional no nordeste brasileiro. Um 
grande número de pequenos rebanhos 
espalhados por um extenso território 
representa um grande desafio para a 
industrialização da carne dessas duas 
espécies. A maioria das relações de 
compra, venda, abate e comercializa-
ção de ovinos e caprinos ainda é infor-
mal, passando por compradores locais 
que fazem a captação e o pagamento 
diretamente nas propriedades rurais, 
pelo abate em estabelecimentos sem 
inspeção sanitária e pela comerciali-
zação em diversos comércios locais, 
como feiras, açougues e pequenos 
restaurantes. 

No entanto, a formalização e o abate 
inspecionado são o caminho desejável 
e necessário, pois a formalidade nas 
transações comerciais reduz os proble-
mas como furto de animais, transporte 
inadequado e falta de rastreabilidade 
nos casos de doenças transmissíveis. 
Da mesma forma, o abate inspecionado 

Ambiente 
produtivo 

garante segurança sanitária aos alimen-
tos ofertados à população. 

É comum ouvir de produtores que é 
difícil e caro entregar os animais em 
frigoríficos. Por outro lado, nos abate-
douros dizem que há falta de animais 
em quantidade e qualidade para viabili-
zar as atividades. Para se abastecerem, 
os frigoríficos precisam ter um sistema 
de captação de animais para abate 
bastante complexo e parecido com o 
que é feito pelos atravessadores. Cada 
produtor coloca à venda alguns poucos 
ovinos e/ou caprinos e é preciso reco-
lhê-los em diferentes locais para com-
pletar uma carga de 180 a 220 cabeças. 
Esta operação exige tempo, dinheiro 
para pagamento à vista e conhecimen-
to sobre a região. Com as oscilações 
de oferta de produto ao longo do ano, 
é comum que os frigoríficos precisem 
buscar animais em regiões distantes, 
muitas vezes a mais de 400 km, o que 
aumenta o custo, bem como perdas 
provocadas pelo transporte.
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Importância da parceria entre 
produção e beneficiamento

Para melhorar a capacidade de captar 
a matéria-prima (animais de abate), 
alguns frigoríficos estabeleceram rela-
ções próximas com produtores que se 
organizaram em associações e coope-
rativas. Algumas delas trabalham com 
frigorífico próprio, mas há também 
aquelas que terceirizam o serviço ou 
que têm relação comercial independen-
te, mas com contratos de fornecimento 
e pagamento estabelecidos. 

Temos um exemplo desse tipo de rela-
ção entre produção e beneficiamento 
na Bahia, na região conhecida como 

Bacia do Jacuípe. Na cidade de Pin-
tadas fica o frigorífico Cooperativa 
Regional de Alimentos Bahia Ltda. 
(FrigBahia), intimamente ligado às 
cooperativas de produção, especial-
mente à Cooperativa Agroindustrial 
Pintadas Ltda. (Cooap). A relação 
entre essas duas cooperativas é 
estreita, já que a Cooap é sócia da 
FrigBahia, o que faz com que essas 
duas cooperativas tenham muito 
mais facilidade para decidir sobre 
programas conjuntos, inclusive de 
melhoramento.
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No Piauí, a Associação de Criadores de 
Caprinos e Ovinos de Betânia do Piauí 
(Ascobetânia), juntamente com a Coo-
perativa dos Produtores Rurais da Cha-
pada Vale do Rio Itaim (Coovita), orga-
nizam a produção e toda a logística de 
captação, transporte e comercialização 
dos ovinos e caprinos dos associados e 
cooperados, fazendo também os con-
tratos de venda. Não por acaso, esses 
exemplos da Bahia e Piauí, somados a 
outros, como a cooperativa Capricon e 
o frigorífico Capricom, no Vale do São 
Francisco Pernambucano, têm conse-
guido resistir e prosperar, enquanto 
muitos frigoríficos que comercializam 
com produtores de forma isolada e 
esporádica têm tido dificuldades para 
se manter.

Desta forma, fica bastante eviden-
te que a relação entre frigoríficos e 
produtores precisa ser de parceria. A 
“queda-de-braço” por preços precisa 
dar lugar a uma relação vantajosa para 
ambos. Com objetivos comuns, será 
muito mais fácil para os produtores en-
tregarem seus produtos para o abate 
formal e para os frigoríficos recebe-
rem a matéria-prima na quantidade e 
qualidade necessárias, pois tudo o que 
envolve a produção interessa também 
à indústria: a sanidade dos rebanhos, 
por exemplo, reduz a mortalidade e as 
doenças que podem fazer carcaças se-
rem condenadas, gerando mais produ-
to e menos perdas no frigorífico. Além 
disso, a boa nutrição dos rebanhos 
aumenta o ganho de peso, reduzindo a 
idade ao abate e melhorando o rendi-
mento de carcaça, o que é interessante 
para os produtores e para a indústria. O controle na reprodução pode auxi-

liar na produção regular ao longo do 
ano e o melhoramento genético dos 
animais traz benefícios para todos, 
gerando animais mais adaptados, 
resistentes, produtivos, sadios e com 
melhor aproveitamento no frigorífico.
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Melhorias nas técnicas de produção 
e o melhoramento genético

Na ovinocultura e na caprinocultura são 
comuns projetos com recursos públi-
cos para promover acompanhamento 
técnico e capacitação de produtores. 
Os frigoríficos se beneficiam disso e 
aqueles que têm maior proximidade 
com o meio produtivo têm se envolvi-
do cada vez mais nesse tipo de inicia-
tiva, buscando parcerias com o setor 
público, ONGs e instituições ligadas às 
federações da área agropecuária. 

As capacitações envolvem o manejo 
geral, a sanidade, o controle de ver-
minoses, nutrição e reprodução. Em 
muitos casos, o melhoramento genéti-
co aparece como uma das áreas a ser 
coberta, mas há muita confusão entre 
o que são programas de melhoramento 
e ações na área de reprodução e o uso 
de animais de raças mais selecionadas. 
Embora possa aparecer como um dos 
itens mais caros nos orçamentos de 
projetos, é comum a compra e distri-
buição de reprodutores de raça pura, já 
que se supõe que sejam melhoradores.  

O melhoramento genético, diferen-
te do que muitos acreditam, não é 
baseado somente no uso de animais 
registrados, menos ainda na substi-
tuição das raças nativas por outras 
mais produtivas. As raças nativas se 
adaptaram às condições naturais 
locais ao longo de anos e anos de 
seleção natural. Como são animais 
adaptados (Figura 1) representam 
menor custo de produção, uma 
vez que são capazes de encontrar 
alimento no pasto nativo, de sobre-
viver nas condições que o ambiente 
oferece e de responder a pequenas 
melhorias nesse ambiente.
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Figura 1. Animais adaptados em pasto 
nativo.
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O melhoramento também não é obtido 
pelo simples uso de técnicas de repro-
dução, como a inseminação artificial 
ou a transferência de embriões. Essas 
técnicas são importantes ferramentas 
que podem auxiliar no melhoramento, 
porém podem ter o efeito contrário se 
mal utilizadas, assim como o uso sem 
controle das raças especializadas, mas 
não adaptadas, pode ser muito danoso.

O mais importante no melhoramento 
genético não é aumentar a quantidade 
e nem a qualidade do que se produz, 
mas expandir o lucro de quem inves-
te no melhoramento, intensificando 
positivamente a diferença entre o que 
se ganha e o que se gasta para produzir 
ou industrializar, porque: 

Desta forma, se o produtor passa a 
usar uma raça mais produtiva e com 
melhor conformação para corte, ele 
precisa saber se isto será vantajoso, 
porque as despesas podem aumentar 
mais que as receitas, principalmente 
quando se usa uma raça não adapta-
da. Normalmente, quem investe em 
animais com melhor conformação e 
rendimento de carcaça quer receber 
mais pelos produtos que entrega para 
abate. Na outra ponta, o frigorífico 
precisa saber o quanto pode pagar a 
mais por um produto desse tipo, sob 
pena de ter melhores animais para aba-
ter, mas não ter receita suficiente para 
cobrir a diferença de preços. 

Lucro = receita – despesa      

Todo mundo sabe disso, mas muita 
gente parece que se esquece, princi-
palmente da despesa. 

O melhoramento, antes de tudo, bus-
ca selecionar animais que apresentam 
vantagens produtivas e econômicas 
para produtores e que têm capaci-
dade de passar essas características 
para seus filhos e filhas.
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Melhoramento dos rebanhos: 
seleção e cruzamentos

Os programas de melhoramento 
genético precisam, antes de tudo, da 
definição dos objetivos de seleção, ou 
seja, é preciso saber muito bem o que 
se deseja melhorar. Do ponto de vista 
do produtor, o melhoramento pode ser 
visando aumentar características que 
representam maior receita e/ou meno-
res custos de produção. O importante é 
que a diferença, receita menos despe-
sa (ou o lucro), seja maior após cada 
geração selecionada. Para a indústria o 
interessante é que o programa de me-
lhoramento faça aumentar o rendimen-
to de carcaça e de cortes nobres, além 

de aumentar a oferta de animais ao 
longo do ano. São objetivos diferen-
tes, mas não excludentes, e podem 
ser de interesse comum, desde que 
haja ajustes e acordos entre produ-
ção e beneficiamento. A definição 
dos objetivos da seleção é mais clara 
quando há participação dos produto-
res e técnicos, orientados por um es-
pecialista da área do melhoramento 
animal. Depois disso serão definidos 
os critérios de seleção, ou seja, o que 
será feito (ou medido) para avaliar 
e comparar os animais, decidindo 
quem fica e quem sai do rebanho. 

Se programas de melhoramento podem ser um tanto 
complexos, há medidas que também geram mudan-
ças genéticas positivas em pouco tempo que podem, 
e devem, ser tomadas pelos produtores. Nas próxi-
mas páginas vamos ver ações que terão resultados 
importantes para os produtores e os frigoríficos.
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Muitos objetivos de seleção que 
interessam aos produtores interessam 
também à agroindústria. A seleção das 
fêmeas deveria ser obrigatória em qual-
quer rebanho a partir de um trabalho 
minucioso de definição dos objetivos a 
serem atingidos. As características que 
compõem a eficiência das fêmeas no 
rebanho têm impacto extremamente 
alto, uma vez que cada ovelha ou cada 
cabra é uma unidade produtiva em si. 

Os rebanhos caprinos e ovinos, as-
sim como os de outras espécies, são 
compostos por reprodutores e matri-
zes. Pela capacidade reprodutiva dos 
machos pode-se ter, em monta natural, 
um reprodutor para mais de 50 matri-
zes. A base do rebanho, portanto, é de 
fêmeas que serão as mães das futuras 
gerações, a chamada base materna. 
Embora se dê muito mais atenção aos 
reprodutores, pois cada reprodutor 
deixará muitos filhos e filhas para a 
próxima geração, qualquer programa 
de seleção ou de cruzamentos precisa 
prever seleção na base materna.

As fêmeas representam a maior parte 
dos custos de manutenção, pois estão 
em maioria e permanecem por anos no 
rebanho. Porém, quando não produ-
zem bem, não compensam satisfatoria-
mente seus custos ou podem gerar pre-
juízos. As raças adaptadas às condições 
locais têm grande importância nesse 
sentido, já que fêmeas de raças não 
adaptadas serão mais exigentes em 
manejo, alimentação ou cuidados com 
a sanidade, o que refletirá em maiores 
custos de manutenção.

Para entendermos melhor a necessida-
de de atenção sobre as fêmeas, imagi-
nemos uma ovelha que não emprenhou 
no último ano, ou que emprenhou, mas 
que perdeu a cria. Ela teve todo o custo 
de manejo, alimentação e medicamen-
tos, mas, simplesmente, não gerou 
nenhuma receita, ou seja, representou 
prejuízo. Assim, em qualquer situação, 
é necessário retirar do rebanho as fê-
meas improdutivas, sejam elas inférteis 
(maninhas), defeituosas, muito velhas 
ou com perda de função provocada por 

1) Seleção na base materna: 
descarte orientado
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doenças como a mastite (peito perdi-
do). O nome dado para essa prática é 
descarte orientado. 

De modo geral, o descarte orientado é 
recomendado para ser feito no período 
da seca, pois reduz a necessidade de 
pasto e com a venda de animais descar-

tados gera recursos financeiros para 
o enfrentamento desse período. 
Porém, o produtor pode fazer a 
avaliação do rebanho e o descarte 
mais de uma vez ao ano, se ante-
cipando às despesas com animais 
improdutivos.

Descarte orientado de fêmeas improdutivas
Qual o papel do frigorífico diante do descarte orientado? Para retirar as 
fêmeas improdutivas do rebanho, é preciso que o produtor tenha para 

onde destiná-la. O descarte das fêmeas improdutivas é bom para o produtor, 
pois ele deixa de gastar com um animal que é problema e, ao vendê-lo, tem 
uma receita que pode ser usada para a compra e/ou manutenção de uma 
fêmea jovem de reposição. Também é bom para o frigorífico, pois, apesar de a 
fêmea descartada entrar no abate normalmente como um animal de aproveita-
mento restrito, para a produção de produto processado, colabora com a melho-
ria do rebanho fornecedor e com a qualidade dos produtos a serem entregues 
no futuro. Um grande acordo entre frigoríficos e produtores para a destinação 
desses descartes é importante também na concorrência com o abate informal. 
No início, a tendência é que se tenham mais animais de descarte, mas, depois 
de algum tempo, esse número se estabiliza em um patamar relativamente bai-
xo. É um investimento no futuro que os produtores e os frigoríficos fazem.
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Retirar defeitos e problemas pode 
ser bem fácil, dependendo apenas da 
observação atenta do produtor. Outras 
características não são tão fáceis de 
medir, nem de serem selecionadas, 
mas têm enorme importância. Um 
exemplo é a prolificidade, que é a ca-
pacidade de parir mais de uma cria por 
vez, desde que acompanhada de alta 
sobrevivência de cordeiros ou cabri-
tos. Quando a ovelha ou a cabra pare 
gêmeos e cria bem os filhos, o custo de 
dois cordeiros ou cabritos ao desma-
me é muito similar ao custo de apenas 
um. Na recria e engorda, obviamente o 
custo se equivale ao de cada cordeiro 
ou cabrito de nascimento simples, mas 
como as fases anteriores foram todas 
com custo muito inferior, o lucro com 
partos gemelares (parto múltiplo) ten-
de a ser bem maior. 

2) Seleção das melhores fêmeas: 
anotação zootécnica

Com o aumento da prolificidade 
(mantendo a taxa de sobrevivência de 
cordeiros e cabritos no rebanho), o fri-
gorífico ganha também, já que haverá 
mais animais para abate, o que ajuda 
na logística de captação e transporte, 
na ocupação da planta frigorífica e na 
otimização da mão de obra. Da mes-
ma forma que a prolificidade, a taxa 
de parição e a sobrevivência das crias 
influenciam na quantidade de animais 
disponíveis para venda, bem como na 
lucratividade da produção. 

A região Nordeste pode aumentar sua 
produção de carne ovina e caprina 
sem ter que aumentar o tamanho dos 
rebanhos e sem onerar os produtores, 
apenas com a escolha objetiva dos 
melhores animais. 

14



A seleção das melhores fêmeas precisa 
de uma observação cautelosa por 
parte do produtor. Como escolher as 
ovelhas ou cabras que produziram 
satisfatoriamente, sem saber sequer as 
que pariram dentro de um ano? Como 
saber, entre as que pariram, aquelas 
que perderam suas crias? Como saber 
as ovelhas ou cabras que desmamam 
as crias mais pesadas, sem saber com 
que peso foram desmamadas? Primeiro 
de tudo, é preciso saber quem é cada 
animal e, para isso, se usam colares ou 
brincos numerados.  

Uma vez identificados os animais, po-
de-se então fazer o controle das suas 
produções. Ele é feito com base em 

anotações estruturadas, chamadas 
anotações zootécnicas. Essa anota-
ções não são feitas de qualquer ma-
neira, mas sim de forma organizada, 
com o pelo menos o mínimo das 
informações necessárias ao bom 
controle da produção, sem falhas. 
Com o controle, é possível para o 
produtor fazer a comparação entre 
seus próprios animais, a manuten-
ção dos melhores e o descarte dos 
piores. Com ajuda técnica de um 
melhorista para analisar os dados, 
essa escolha tende a ser ainda mais 
efetiva. Os melhoristas são profis-
sionais que trabalham em institui-
ções de pesquisa e/ou de ensino da 
área agropecuária.
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Os frigoríficos podem colaborar por 
meio de ações simples (mas eficientes 
e de baixo custo) que possam motivar 
os produtores a fazerem a anotação 
zootécnica (Figura 2) como, por exem-
plo, comprar os brincos próprios para 
identificação e repassá-los aos produ-
tores com preços mais acessíveis. Além 
disso, os brincos identificados com a 
marca da cooperativa ou do frigorífico 
podem ser doados aos produtores, 
como incentivo à manutenção da 
parceria. 

É interessante que os frigoríficos dis-
tribuam agendas de anotação zootéc-
nica, que podem ser desde agendas 
comuns, um caderno com páginas 

datadas, ou impressas especificamen-
te para a anotação zootécnica, com 
espaços específicos para cada tipo de 
evento, ou seja, nascimentos, mortes 
e pesagens, por exemplo. Nessas 
agendas específicas é importante 
incluir informações úteis, como datas 
de vacinação, recomendações sobre 
o controle de verminose e doenças 
comuns, manejo alimentar e reprodu-
tivo. Tudo isso incentiva o produtor a 
usá-las. A agenda também pode con-
ter publicidade de produtos e serviços 
relacionados à produção de caprinos e 
ovinos, o que ajuda a financiar a publi-
cação e baratear, ou até zerar, o custo 
de produção e distribuição.

Figura 2. Exemplo de anotação zootécnica em agenda (A) e em ficha (B).
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De modo geral, as anotações se com-
põem de dados como: data do parto, 
número da ovelha ou cabra parida, 
número que a cria (ou crias) recebeu 
ao nascer, peso da cria, sexo (se parto 
gemelar, colocar o sexo de cada um). 
Se algum animal morrer, anota-se o 
número e a data. Quando o animal for 
vendido, anotar o número, data e peso. 
Essas informações podem ser comple-
mentadas com pesagens ao desmame, 
vermifugações (data e número dos 
animais vermifugados), vacinações, 
cobertura das fêmeas, entre outras, 
conforme definido entre técnicos e 
produtores. Essas informações possibi-
litarão calcular uma série de indicado-
res que permitirão fazer uma seleção 
mais refinada do rebanho.

Vejamos agora um exemplo de re-
sultados da seleção para os produ-
tores e frigoríficos. Para se ter uma 
ideia de como a retirada de animais 
problemáticos e a seleção das me-
lhores fêmeas pode trazer resulta-
dos significativos, consideremos o 
rebanho de uma cooperativa como 
sendo de 10 mil matrizes (200 coo-
perados com média de 50 matrizes). 
Vamos considerar um aumento na 
taxa de partos de gêmeos de 25% 
para 30%. É uma mudança consi-
derável, mas plenamente atingível 
com os rebanhos base que temos 
na região Nordeste. Vamos consi-
derar para o cálculo que todas as 
outras características se manterão 
estáveis. As características e seus 
índices estão na Tabela 1.

Tabela 1. Tipos de forrageira e espécies escolhidas para serem avaliadas no projeto forra-
geiras para o semiárido.

Nº de 
Matrizes

% de 
partos

Prolifici-
dade

Mortali-
dade de 

crias

Mortali-
dade de 
matrizes

Taxa de 
reposição

Animais 
para aba-
te/ano*

10.000 85% 25% 8% 5% 15% 9.275

10.000 85% 30% 8% 5% 15% 9.666

*Considerando que os rebanhos não estejam em crescimento, os animais para abate incluem 
machos jovens, fêmeas jovens que não foram usadas na reposição e fêmeas adultas de descarte. 
O “percentual de partos” está considerando a fertilidade e descontando as perdas embrionárias 
e de crias antes do parto. De forma resumida, representa o número de cabras ou ovelhas que 
parem crias vivas dentre todas as que foram colocadas em reprodução.
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Vejamos agora na tabela 2 a mesma 
mudança na prolificidade acompanha-
da de 2% a mais de percentual de partos 
e de 1% a menos na mortalidade de 
crias. É interessante observar que da 
primeira situação, na primeira linha da 
Tabela 1, para a segunda linha da Tabela 
2, há um incremento de 1.348 animais 
para abate, o que significa 14,5% de 
aumento no número de animais dis-
poníveis, sem qualquer aumento de 
rebanho. Esses números podem ser 
atingidos com ações de seleção e des-

carte de animais ineficientes, ou seja, 
não estamos falando em aumentar a 
alimentação, mudar drasticamente 
o manejo ou do aumento do uso de 
vermífugos ou outros medicamentos. 
A seleção, bem orientada, faz com que 
se tenha maiores possibilidades de 
receitas sem aumentar os custos, en-
sejando maior lucro para o produtor e 
também para os frigoríficos, que terão 
matéria-prima em maior quantidade 
e de melhor qualidade, sem precisar 
aumentar sua área de captação.

Tabela 2. Número de animais disponíveis para abate com diferentes índices de parição, proli-
ficidade e mortalidade de crias.

Nº de 
Matrizes % de partos Prolifici-

dade
Mortalida-
de de crias

Mortali-
dade de 
matrizes

Taxa de 
reposição

Animais 
para abate/

ano

10.000 90% 25% 8% 5% 15% 9.850

10.000 92% 30% 7% 5% 15% 10.623
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3) Seleção, avaliação objetiva e 
escolha de reprodutores

Os reprodutores têm grande impor-
tância no melhoramento genético 
dos rebanhos. Como deixam muitos 
descendentes, podem rapidamente 
mudar as características das próximas 
gerações. Para que as mudanças sejam 
positivas, isto é, para que atendam aos 
objetivos de seleção, é necessário que 
as escolhas sejam bem-feitas. Portanto, 
a escolha é feita com base em núme-
ros que expressam o desempenho. 
Havendo informações suficientes, o 
desempenho de parentes também 
ajuda as análises estatísticas a compa-
rar e indicar os melhores reprodutores. 
Da mesma forma que para as fêmeas, 
a anotação zootécnica é fundamental 
nesse processo. É interessante notar 
que os reprodutores serão também 
selecionados para melhorar os reba-
nhos em suas características mater-

nas, então, mesmo com a seleção 
das fêmeas para prolificidade, 
fertilidade e habilidade materna, 
os reprodutores também serão 
selecionados para transmitir essas 
características para suas filhas. O 
processo de seleção de reprodu-
tores é mais complexo, já que as 
características serão observadas em 
suas filhas. Para fazer as análises 
e gerar resultados indicando os 
melhores reprodutores a serem 
utilizados, os dados colhidos com 
as anotações zootécnicas podem 
ser repassados para especialistas da 
Embrapa, universidades ou institu-
tos federais. Para isso é importante 
ter um programa de melhoramento 
definido e oficializado por meio de 
convênio.
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Outra forma de se trabalhar o melho-
ramento é com o uso de cruzamentos. 
Eles são uma forma de obter ganhos 
rápidos e expressivos em apenas uma 
geração, mas precisam ser feitos de 
forma bastante organizada e respon-
sável. Chama-se cruzamentos somente 
quando os reprodutores usados são de 
raça diferente das matrizes. Assim, o 
uso de carneiros Santa Inês para cobrir 
ovelhas Santa Inês, por exemplo, não 
é chamado cruzamento, mas acasala-
mento. O uso de carneiro Dorper em 
ovelhas Santa Inês seria um exemplo 
de cruzamento, bem como de bode 
Boer em cabras Anglo-nubianas.

Os cruzamentos trazem diversas 
vantagens para o produtor e também 
para a indústria, mas quando usados de 
forma desorganizada, em pouco tempo 
haverá despadronização de produtos 
e perda das vantagens iniciais. Existe 
também um risco muito grande de 
perda do material genético adaptado, 
podendo até ser irreversível.

4) Cruzamentos

O que os frigoríficos não devem fazer? 
Muitos frigoríficos incentivam o uso 
de cruzamentos visando melhorar a 
qualidade dos produtos que recebem 
para abate. Como foi comentado 
anteriormente, é relativamente comum 
vermos frigoríficos comprando e 
repassando para os criadores reprodu-
tores de raças selecionadas para corte, 
inclusive reprodutores caros puros de 
origem (P.O), prática também comum 
em políticas públicas. Infelizmente, 
sem o acompanhamento técnico ou 
capacitação, esse tipo de incentivo 
pode virar uma grande dor de cabeça 
para produtores e frigoríficos. Além 
disso, os cruzamentos desordenados 
dificultarão projetos de melhoramento 
por criarem uma base materna muito 
variada (Figura 3).  
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Recomenda-se sempre que, antes de 
iniciar um programa de cruzamentos, 
se consulte um especialista em genética 
e melhoramento animal. É preciso dis-
tinguir especialista em melhoramento 
de especialista em reprodução animal: 

Figura 3. Rebanho em excelentes condições de 
saúde e nutrição, porém mostrando a variação 
resultante de cruzamentos desordenados.
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o melhorista trabalha principalmen-
te com números, com os dados 
gerados na anotação zootécnica; 
já o especialista em reprodução, 
normalmente um médico-vete-
rinário, trabalha na organização 
das estações de monta, coleta e 
congelação de sêmen, inseminação 
artificial, transferência de embriões, 
entre outras técnicas. As técnicas de 
reprodução, como já foi comentado, 
podem melhorar muito o aproveita-
mento da genética dos animais se-
lecionados, mas sem esquema bem 
definido de melhoramento, essas 
mesmas técnicas podem conduzir 
a resultados bem diferentes dos 
objetivos traçados e até à perda de 
material genético importante.
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Esquema de cruzamentos ordenados: cruzamento industrial
Existem vários sistemas de cruzamentos, porém, quanto mais raças envolvi-
das ou quanto mais se tenta aproveitar as fêmeas cruzadas como matrizes, 

maior a dificuldade de manter o controle. Assim, propõe-se que se faça o simples 
e se tire o máximo proveito daquilo que os cruzamentos oferecem: vigor híbrido e 
complementaridade. 
O vigor híbrido (tecnicamente chamado de heterose) é um efeito conhecido pelos 
produtores e confere aos animais cruzados melhor desempenho geral quando com-
parados à média dos pais de raças puras. A complementaridade é o que buscamos 
de bom em cada raça, por exemplo, nas fêmeas, boas características maternas e 
boa adaptação ao ambiente; nos pais, boa qualidade de carcaça e bom ganho de 
peso. A seguir, na Figura 4, apresentamos um esquema de seleção nas raças puras e 
de cruzamento industrial, também chamado cruzamento terminal.

x

x

Rebanhos de seleção da 
raça exótica precisam 

selecionar bons reprodu-
tores para o cruzamento 

nos rebanhos comerciais. 

Seleção na base local: as melhores fêmeas 
do rebanho precisam ser acasaladas com 
um bom reprodutor da mesma raça para 

repor as que foram descartadas

F1: Machos e fêmeas 
cruzados para abate

Base local
(fêmea)

Base local
(macho)

Dorper

Figura 4. Exemplo de cruzamento industrial. * Em rebanhos ainda em crescimento as fêmeas da 
primeira geração (F1) poderão ser utilizadas na reprodução, mas a segunda geração precisa ser 
encaminhada para abate.
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É fundamental que o programa de cruza-
mentos preveja a seleção e a manutenção 
de rebanhos das raças nas duas linhas, a 
materna e a paterna. Por isso, no rebanho 
de cruzamentos é necessário que sejam 
mantidas fêmeas com reprodutor da mesma 
raça, ou será preciso comprar, constante-
mente, matrizes de reposição dessa raça. 

Sem as duas raças não há como 
fazer cruzamentos e a seleção 
garantirá que os animais cruzados 
expressem mais ainda as vanta-
gens dessa técnica. Até logo!
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A maior dificuldade enfrentada por frigoríficos espe-
cializados em carne caprina e ovina é receber lotes 

de carcaças padronizados de forma contínua, ao longo 
de todo o ano. Para isso, é importante que os produto-
res compreendam a importância de gerenciar a proprie-
dade com ferramentas profissionais.

No Vale do São Francisco Pernambucano, a cooperativa 
e o frigorífico Capricom são parceiros da Embrapa no 
desenvolvimento de um software para caracterização e 
escolha de reprodutores, a fim de auxiliar os produtores 
a atenderem as demandas dos frigoríficos. De acordo 
com o gerente da Capricom, Cândido Roberto de Araújo, 
o suporte técnico e a troca de informações têm ajudado 
a desenvolver toda a cadeia de produção de caprinos e 
ovinos na região. “O produtor precisa fazer o controle 
do rebanho, conhecer as entradas e saídas de receitas 
e despesas, e formar lotes padronizados para a venda”, 
afirma Cândido. Ele explica que é comum receber lotes 
de animais de diferentes idades e que, dessa forma, fica 
muito difícil para o frigorífico manter um padrão de qua-
lidade em seus produtos.

Buscando solucionar esse problema, o frigorífico Capri-
com tem trabalhado separando os lotes em três cate-
gorias: animais mais velhos, medianos e mais jovens. 
Os produtores estão sendo conscientizados sobre os 
benefícios de trabalhar de maneira formal, uma vez que 
a venda informal da carne e a falta de inspeção são fato-
res que dificultam o desenvolvimento do setor.

A comercialização de forma clandestina gera prejuízos 
porque coloca no mercado uma carne de qualidade 

“Não é problema ser pequeno, 
o problema é ser sozinho”

Cândido Roberto de Araújo Experiências reais

duvidosa, dificulta a organização da produção e a va-
lorização dos produtos derivados das carnes caprina e 
ovina, além de não gerar emprego e renda como fazem 
os frigoríficos. Outro aspecto negativo é o prejuízo am-
biental causado pelo descarte incorreto do sangue e 
outros resíduos.

Fazer parte de cooperativas e associações é uma forma 
de alcançar esses objetivos de maior profissionalização 
e aumentar a produtividade e o lucro, de maneira sus-
tentável. Como afirma Cândido, “não é problema ser 
pequeno, o problema é ser sozinho”.

Agradecemos a colaboração do jornalista Adilson Rodrigues da Nóbrega (MTB/CE 01269 JP) na coleta de informações e 
elaboração do texto "Experiências reais".

24






